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BOX DE FACTOS

O mundo do trabalho muda mais depressa do que

os programas escolares.

A IA automatiza tarefas; não automatiza consciência,

critério e ética.

Competências-mãe: pensar bem, aprender sempre,

adaptar-se diariamente.

Risco real: formar “bons alunos” para um planeta

que já se despediu.

Meta: escola como oficina de lucidez, não como

museu de conteúdos.

Na Era da IA: Aprender a

Pensar é a Nova Literacia

Se a escola continuar a ensinar como se o futuro fosse

uma repetição do passado, não estará a educar: estará

a adiar a queda. A IA não é apenas uma ferramenta —

é um espelho: mostra-nos, sem piedade, o que ainda não

sabemos fazer como humanos. 

• 

• 

• 

• 

• 
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1) O mundo já mudou — a escola é que ainda

está a “carregar”

A Inteligência Artificial não chegou com trombetas; chegou

com  actualizações  silenciosas  e  resultados  brutais.  De

repente, tarefas que eram “trabalho” passam a ser “botão”. E

quando a realidade se torna rápida, a escola que insiste em

ser lenta não é conservadora — é perigosa. Perigosa porque

forma  pessoas  para  um  mapa  antigo,  como  se  as  estradas

novas fossem uma alucinação. 

O problema não é a tecnologia. O problema é a  inércia

mental — esse hábito de ensinar por repetição, avaliar por

memorização  e  chamar  “rigor”  ao  que  muitas  vezes  é  só

burocracia com gravata. 

2) As competências mandatórias: as três

chaves do século

Na era da IA, há competências que deixam de ser “bonitas” e

passam  a  ser  mandatórias —  não  por  decreto,  mas  por

sobrevivência civilizacional. 

2.1) Aprender a pensar

Pensar  não  é  opinar.  Pensar  é  ligar  causas  a

consequências,  distinguir  evidência  de  propaganda,

perceber  quando  uma  resposta  está  certa…  e  quando  está

apenas bem escrita. A IA consegue escrever com elegância;
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por isso, o humano tem de aprender a ler com desconfiança

saudável. 

Aprender a pensar é aprender a fazer perguntas boas: “O

que  falta  aqui?”,  “De  onde  vem  isto?”,  “Que  interesses

alimenta?”,  “Que  alternativas  existem?”,  “Qual  o  custo

escondido?”. Uma sociedade que não sabe perguntar é uma

sociedade  pronta  a  ser  conduzida  —  com  um  sorriso,  um

slogan e uma mentira confortável. 

2.2) Aprender a aprender

O  conhecimento,  hoje,  não  é  um  cofre:  é  um  rio.  Quem

aprende uma vez e pára, envelhece em meses. “Aprender a

aprender”  é  dominar  métodos:  pesquisar  bem,  testar

hipóteses,  construir  modelos  mentais,  corrigir  o  erro  sem

vergonha, recomeçar sem dramatismo. 

É  aqui  que  a  escola  tem  de  mudar  de  função:  menos

“entregar  matéria”,  mais  treinar autonomia.  A  aula  não

como púlpito,  mas  como laboratório:  experimentar,  falhar,

discutir, refinar — até o aluno ganhar uma capacidade rara:

continuar sozinho. 

2.3) Abraçar a mudança diária

A mudança deixou de ser “fase”. É clima. É estação. É o ar

que respiramos. Quem precisa de estabilidade absoluta para

funcionar,  vai  sentir  o  mundo  como  um  terremoto
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permanente.  E  vai  procurar  culpados,  em  vez  de  procurar

competências. 

Abraçar  a  mudança  diária  não  é  viver  em ansiedade;  é

viver  em  plasticidade.  É  cultivar  um  músculo  interno:

adaptação.  E  isto  ensina-se  —  com  projectos  reais,  com

problemas  abertos,  com  trabalho  em  equipa,  com

pensamento crítico, com criatividade aplicada. 

3) A escola que precisamos: menos

catecismo, mais oficina

Reformar  o  ensino  não  é  encher  salas  com  tablets.  Isso  é

maquilhagem  tecnológica  num  rosto  cansado.  Reformar  é

mexer no núcleo: o que se valoriza, o que se treina, o que se

avalia, o que se considera “excelência”. 

Numa  era  em  que  uma  IA  pode  resolver  exercícios

padrão,  a  escola  tem  de  subir  de  patamar:  problemas

complexos,  dilemas  éticos,  raciocínio,  comunicação,

síntese,  criatividade,  cidadania  informada.  Em  vez  de

decorar respostas, aprender a construir critérios. 

4) O risco de continuar como está: diplomas

bons, mentes frágeis

O grande perigo não é a IA “tirar empregos”. O grande perigo

é o sistema educativo continuar a produzir pessoas que não
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sabem o que fazer quando o guião muda. Porque o guião já

mudou — e vai mudar outra vez, e outra vez, e outra vez. 

Se o ensino insistir em formar para um mundo que já não

existe,  estará  a  fabricar:  ansiedade,  dependência e

cidadania  vulnerável.  E,  depois,  admiramo-nos  que  a

sociedade  seja  presa  fácil  para  demagogos,  gurus  e

vendedores de certezas. 

Epílogo: a IA não substitui o humano —

expõe-no

A IA é uma lanterna potente: ilumina o que sabemos fazer e

denuncia o que fingíamos saber. Ela não mata a escola. Ela

obriga  a  escola  a  escolher:  ou  se  torna  fábrica  de

conformismo, ou se torna forja de liberdade. 

E  aqui  está  o  ponto  que  dói:  não  basta  tecnologia.  É

preciso  coragem  —  em  governantes,  em  educadores,  em

instituições. Porque reformar o ensino é reformar o futuro. E

o futuro não pede licença: entra pela porta adentro, todos os

dias, com o barulho discreto de uma nova versão. 

Francisco Gonçalves

[leia] 

🌌 Fragmentos do Caos: Blogue • Ebooks • Carrossel 

Co-autoria simbólica: Augustus Veritas — o companheiro

de lucidez no nevoeiro.
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